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	Prefácio

			Eu tenho certeza que o Rodrigo Bibo e toda sua equipe do BTCast recebem, recorrentemente, alguma versão da seguinte pergunta: qual é o melhor recurso para minha caminhada de fé? Em outras palavras, quais autores, editoras, publicações, programas, esquemas de leitura, métodos de ensino ou escolas de teologia você indica como a ferramenta ideal para amadurecer na fé e crescer em Cristo?

			Não há nada de essencialmente errado nessa pergunta. É natural que as pessoas busquem referências para organizar seu tempo, suas leituras e suas experiências na vida cristã. Elas temem ficar “à mercê” de um vai e vem de estudos sem pé nem cabeça, perdendo tempo em sua caminhada com Cristo. 

			O que sempre me deixa pensativo nas ocasiões em que me deparo com essa pergunta é que as pessoas nunca imaginam a igreja local como um recurso privilegiado para a caminhada de um discípulo de Cristo. Fiquei espantado ao perceber que os pastores e as igrejas locais são deixados em último plano quando o assunto é a busca pelo amadurecimento espiritual. Quando essa pergunta surge, fica explícita a suposição de que, com o material adequado, somos totalmente capazes de crescer e amadurecer na fé, tornando os pastores e a igreja local algo secundário, quando não, supérfluo. Logo percebi que este é um sintoma de algo mais profundo.

			Quando fui convidado para prefaciar o livro que você tem em mãos, caro leitor, fiquei muito empolgado com o tema, pois a obra se propõe a apresentar o mais antigo, eficiente e bíblico recurso para o seu discipulado: a igreja. Aqui, me refiro à presença de um pastor fiel que conheça você e o pastoreie, no contexto de uma igreja local da qual você faça parte, e que ensine você e seus irmãos o amor na prática das boas obras (cf. Hebreus 10:24-25).

			Infelizmente, por uma série de motivos que serão explorados ao longo do livro, existe uma imensa crise de identidade entre os pastores e os líderes de nossas comunidades locais. Eles não sabem mais para que foram chamados, justamente porque perderam as “medidas da igreja”. Não se engane, nenhum dos recursos que temos a nossa disposição substitui a membresia em uma igreja local saudável – ou melhor, em uma igreja sob medida! Com isso, não quero dizer que devemos ignorar os demais recursos. Seria uma baita contradição escrever isso no prefácio de um livro que se tornará um excelente recurso nas mãos dos cristãos brasileiros. Meu objetivo, portanto, não é rejeitar os bons materiais disponíveis no mercado e na internet, mas, sim, ressaltar que sua formação cristã não deve depender exclusivamente deles! Nenhum seguidor de Jesus verdadeiro pode ser discipulado à distância, sem todas as dimensões da comunhão que a Bíblia descreve e que só podem ser experimentadas na igreja local. A vida com Cristo é bem mais do que os sermões que ouvimos em casa, em algum aplicativo. 

			Ao final dessa leitura, ficará evidente que, enquanto membros de uma igreja, nós nos tornamos moralmente responsáveis por vários elementos da vida cotidiana de uma comunidade local específica. Essas relações pactuais formam uma simbiose impossível de ser reproduzida de maneira remota ou por indivíduos em isolamento. 

			O fato dessa obra ter vindo das mãos de cristãos que estão empenhados em produzir bons recursos suplementares para a igreja me enche de esperança! O Bibo e o Luiz escapam do famigerado clichê dos ministérios que estão “lutando pela igreja” e produzindo “recursos para a igreja”, mas que não estão empenhados, de fato, em servir o povo de Deus em sua expressão cotidiana mais fundamental. Os autores devolvem a nós, cristãos inúteis, a responsabilidade de construirmos nossas comunidades locais.

			Por tudo isso, eu celebro muitíssimo a publicação da obra Igreja sob medida! Meu desejo é que, com essa leitura, você não apenas sacie suas curiosidades sobre o que faz uma igreja ser uma comunidade bíblica e saudável, mas sinta-se motivado pelo Espírito Santo a esforçar-se para que a Palavra de Deus habite ricamente na sua comunidade local ordinária. 

			Com fé na igreja,

			Pedro Lucas Dulci 1

			

							
						1 Pedro Lucas Dulci é doutor em Filosofia pela UFG, com período de pesquisa na Universidade Livre de Amsterdã, na Holanda. É cofundador e coordenador pedagógico do Invisible College, além de pastor da Igreja Presbiteriana Maranatha, em Goiânia. É casado com Carolinne e pai do Benjamim e da Anna.


				

					



	Introdução

			Nos últimos anos, uma pergunta tem aparecido com frequência lá na minha caixinha de perguntas no Instagram (Bibo aqui!). São mensagens de irmãos e irmãs que estão em busca de uma igreja saudável. Eles querem saber: “Como escolher uma boa igreja?”; “Como saber se minha igreja é bíblica?”; “O que não pode faltar numa comunidade cristã?”. Perguntas como essas, ao que tudo indica, têm se tornado cada vez mais comuns diante da oferta enorme de boa teologia, disponível hoje em sites, vídeos e podcasts. Esse conteúdo tem ajudado a popularizar conceitos básicos do evangelho e da doutrina cristã, e o resultado é um povo mais criterioso.

			Lá no Bibotalk, já ouvimos inúmeros testemunhos de gente que começou a estudar teologia por influência do nosso trabalho. E, convenhamos, isso é bom demais. Quando alguém se debruça sobre um conteúdo bíblico sólido, é natural que seu senso crítico fique mais afiado e, com isso, perceba melhor se a comunidade da qual faz parte está mais perto, ou mais longe, das Escrituras.

			Não escrevemos este livro para que você saia por aí medindo igrejas com uma trena na mão e um espírito de fiscal de obra. A primeira comunidade a ser examinada é aquela da qual fazemos parte. E a primeira pessoa a ser medida pelo evangelho somos nós mesmos. É fácil apontar desalinhamentos na igreja dos outros. Difícil é perceber onde nós mesmos estamos fora da medida, desalinhados.

			Acreditamos que Deus formou um único povo, ao qual deu o nome de “igreja”, e que todos os chamados por Cristo estão, necessariamente, unidos à família da fé.

			Estamos convictos de que a vida cristã saudável nasce e se desenvolve na comunhão do corpo de Cristo. Acreditamos que Deus formou um único povo, ao qual deu o nome de “igreja”, e que todos os chamados por Cristo estão, necessariamente, unidos à família da fé. Escrevemos para reafirmar a importância de pertencer a uma comunidade cristã e de cultivar relações enraizadas no evangelho.

			É claro que toda comunidade cristã terá seus problemas, afinal, ela é feita de gente como a gente. Mas isso não significa que devemos aceitar qualquer coisa em nome da graça ou da unidade. Amar a igreja é também zelar por ela. E zelo exige discernimento. O mesmo evangelho que nos chama a pertencer nos alerta sobre o perigo de sermos seduzidos por aparências piedosas ou por estruturas adoecidas. Não somos sommeliers de culto, mas também não devemos ser consumidores cegos. E com o tanto de igrejas que abrem no Brasil, precisamos ficar atentos.

			Discernimento não faz mal a ninguém

			Segundo a FAPESP, só em 2019, foram abertas 6.356 igrejas no Brasil – uma média de 17 novas comunidades por dia.2 O número impressiona, mas também preocupa. Quando somamos esse dado ao aumento de esquisitices e escândalos no meio evangélico, fica evidente a urgência de refletir sobre critérios bíblicos que nos ajudem a evitar comunidades tóxicas, autoritárias ou distorcidas. Mais do que isso, precisamos de referências que nos ensinem a construir igrejas saudáveis, centradas no evangelho. O título deste livro é uma provocação. Uma igreja sob medida não é a igreja que cabe no meu projeto pessoal de felicidade. É a igreja que se deixa medir pelo evangelho. Por isso, nossa oração é que estas páginas ajudem você a abandonar a busca por uma igreja feita para você e a participar, com fidelidade e esperança, da igreja feita por Cristo.

			É no verdadeiro evangelho de Jesus que devemos procurar as bases da nossa vida comunitária. Essa preocupação não é nova. O próprio apóstolo Paulo já lidava, em suas cartas, com o perigo de igrejas construídas sobre um evangelho distorcido. Ele advertiu comunidades cristãs sobre as consequências devastadoras de um falso evangelho.

			Paulo sabia que toda boa-nova distorcida gera comunidades centradas em ego e em ambições pessoais ou coletivas, que nada têm a ver com o Cristo ressuscitado. Essa inversão inevitavelmente produz morte em vez da nova vida conquistada por Jesus. Falsos líderes e falsas igrejas nascem de um falso evangelho. Ecoando as palavras do nosso amigo Igor Miguel: “Existem três tipos de igreja: a saudável, a doente e a falsa. A primeira, você desfruta e fortalece. A segunda, você ajuda a restaurar. A terceira, você precisa abandonar”.3

			Existem três tipos de igreja: a saudável, a doente e a falsa. A primeira, você desfruta e fortalece. A segunda, você ajuda a restaurar. A terceira, você precisa abandonar.

			Acreditamos que este livro ajudará você a perceber se está numa igreja sadia, doente ou falsa. Nosso objetivo principal é equipar quem procura uma igreja para congregar e conscientizá-lo a assumir sua responsabilidade na construção de uma cultura comunitária saudável. Não falamos apenas com quem está no púlpito, mas também com quem ocupa os bancos – os sacerdotes de All Star e chinelo de dedo, que vivem a fé nos pequenos grupos, nas tensões da vida real e na rotina do dia a dia.

			Queremos oferecer uma teologia prática da igreja que ajude você a enxergar a comunidade cristã em suas medidas mais importantes: a altura da adoração que se volta para Deus, a largura da comunhão que acolhe irmãos e irmãs diferentes, a profundidade da maturidade que resiste aos ventos de doutrina e a extensão da missão que alcança o mundo com o evangelho. Trabalhamos por uma teologia que forme discípulos maduros, comprometidos com a vida do corpo de Cristo e capazes de discernir e rejeitar as formas de maldade que brotam de um evangelho falso.

			Quais são essas medidas?

			Para sustentar essa teologia prática, propomos seis dimensões que podem orientar a construção de uma cultura de vida, saúde e amadurecimento em uma comunidade de fé. Pense nelas como dimensões estruturais de uma construção. Um edifício pode até permanecer de pé por algum tempo com falhas na fundação, nas vigas ou no alinhamento das paredes, mas cedo ou tarde as rachaduras aparecem. Da mesma forma, as seis dimensões revelam pontos de sustentação de uma igreja saudável. Elas ajudam a identificar onde a estrutura comunitária está firme, onde existem deformações entre o real e o ideal do evangelho e quais áreas precisam ser reforçadas para que a igreja cresça de maneira sólida, firmada nas Escrituras.

			As Escrituras não nos entregam uma planta baixa com metragem exata do estacionamento, número ideal de ministérios, tempo perfeito de louvor ou modelo único de liderança. O que a Bíblia nos oferece é algo mais profundo: uma visão teológica da comunidade que nasce do evangelho. A partir dessa visão, propomos seis dimensões: comunhão, imitação, serviço, administração, revelação e missão. Elas não são departamentos da igreja, como se comunhão fosse o nome do grupo de integração, missão fosse o setor que organiza viagens e administração fosse a sala onde alguém tenta fazer milagre com planilha, boleto e café frio. Essas dimensões atravessam toda a vida comunitária. Elas dizem respeito ao modo como a igreja existe diante de Deus, diante de si mesma e diante do mundo.

			Ao mesmo tempo, servem como bússolas que ajudam a identificar e a caminhar em direção a uma igreja moldada pelas Escrituras. Ao longo dos capítulos, vamos explorar cada uma dessas dimensões de forma prática e acessível, sempre com os pés no chão da realidade, apontando caminhos possíveis para vivê-las.

			Nosso objetivo, porém, vai além de informar. Queremos inspirar. Convocar novos convertidos e discípulos veteranos a sonharem juntos com uma igreja que está sendo formada ao longo do tempo, mas que já é alvo da purificação de Deus. Uma igreja imperfeita, sim, mas chamada a refletir, mesmo com rachaduras, a beleza do reino. Que este livro seja um instrumento nas mãos do Senhor, servindo de ânimo e direção para todos os que confessam Cristo como Senhor e desejam viver a comunhão exigida, e oferecida, por aquele que é, em si mesmo, comunhão eterna.

			Boa leitura!

			
	Rodrigo Bibo e Luiz Henrique

			Páscoa de 2025

		
			

							
						2 AGÊNCIA FAPESP. Igrejas evangélicas abriram em média 17 novos templos por dia no Brasil em 2019. Agência FAPESP, 2023. Disponível em: https://agencia.fapesp.br/igrejas-evangelicas-abriram-em-media-17-novos-templos-por-dia-no-brasil-em-2019/41779. Acesso em: 30 jan. 2026.


						3 Essa citação foi retirada de uma postagem no falecido Twitter (que Deus o tenha!). Não achamos a referência direta, mas o autor confirmou que ela foi feita em algum momento dessa vida. Resta a você confiar nessa informação, ou só aceitar que essa é uma baita frase de efeito.


				

					


		
			  
[image: Fita métrica.]
1. O que é o evangelho?

			Do alto, vem nos visitar o sol nascente

			A noite, dia, enfim, será eternamente

			Não mais no escuro tatear

			Não mais em guerra caminhar

			A prometida paz já vai raiar

			Para todos nós.

			— Visita, Catarina Von Bora

			Antes de falarmos das dimensões de uma igreja sob a medida do evangelho, precisamos responder a duas perguntas fundamentais: o que é igreja? E o que é evangelho? Sim, são palavras que usamos o tempo todo, presentes em nossas conversas, músicas, pregações e slogans. Mas, por serem tão repetidas, corremos o risco de tratá-las como termos vazios ou autoexplicativos. O problema é que, se não sabemos com clareza o que essas palavras significam, qualquer coisa pode caber dentro delas. E é exatamente isso que tem acontecido.

			Infelizmente, muitos cristãos não sabem explicar com precisão o que é a igreja de Jesus e o que é o evangelho que ela proclama. São termos que soam familiares, mas sua profundidade foi sendo esquecida. A gente assume que já sabe, e, por isso mesmo, para de investigar. Mas familiaridade não é sinônimo de compreensão. Na prática, isso significa que estamos chamando de evangelho o que é coaching com versículo, e chamando de igreja o que é palco com plateia. Por isso, antes de falar sobre as características de uma igreja saudável, precisamos recuperar os fundamentos. Precisamos nos lembrar de quem somos e da mensagem que fomos chamados a carregar.

			Algum tempo atrás, participei (Luiz por aqui) de um curso de capacitação para lideranças de igrejas. A sala tinha mais de trinta pessoas com boa experiência na vida comunitária, vindas de diferentes lugares da América Latina. Logo na abertura da aula, o palestrante projetou um slide com letras garrafais: “Resuma o evangelho em um parágrafo”.

			A sala inteira ficou em silêncio. Olhares, alguns suspiros, tensão no ar. Uma pergunta aparentemente simples travou todo mundo. Ninguém queria se arriscar a dar uma resposta errada. Depois de alguns minutos, que pareceram uma eternidade, algumas respostas começaram a surgir. O palestrante ouviu uma a uma e, com lógica afiada, foi avaliando cada tentativa. Alguns chegavam perto, mas carregavam contradições ou reduções perigosas. No fim, ficou claro: não sabíamos explicar o que era o evangelho. E a humilhação ainda não havia acabado. Um segundo slide apareceu, agora com uma pergunta ainda mais desconcertante: “Como você vive esse evangelho no seu dia a dia?”

			Tela preta. “Houston, temos um problema.”

			Dessa vez, o silêncio foi absoluto. Era como se uma bomba tivesse explodido naquela sala, sem deixar nenhum sobrevivente. Líderes, pastores, missionários, gente com anos de ministério, ninguém conseguia conectar a vida cotidiana com aquilo que, supostamente, anunciavam. E o mais alarmante: talvez nem soubessem, de fato, o que estavam anunciando.

			Aquela experiência me levou ao pior lugar possível: reconhecer que minha vida cristã estava construída sobre uma compreensão rasa, e até distorcida, do evangelho. Eu pregava boas práticas, ideias religiosas e estruturas eclesiásticas, mas não o evangelho como os primeiros discípulos anunciaram.

			Foi a partir desse desconforto que percebi a importância da compreensão real do evangelho na construção de uma comunidade de fé saudável. O único instrumento necessário para edificar uma igreja é a boa-nova, desde que essa mesma mensagem molde nossa vida. Tudo começa com a pergunta mais importante que você pode fazer: o que é o evangelho?

			Boa notícia: temos um Rei

			O mundo em que Jesus viveu tinha suas próprias ideias sobre o que era o evangelho. Os judeus, por exemplo, carregavam no coração textos como Isaías 40:9-11, no qual um mensageiro traz uma notícia para Israel: 

			Você, que traz boas-novas a Sião, suba a um alto monte. Você, que traz boas-novas a Jerusalém, erga a sua voz com fortes gritos, erga-a, não tenha medo. Diga às cidades de Judá: “Aqui está o seu Deus!”. O Soberano Senhor vem com poder! Com o seu braço forte ele governa. A recompensa dele com ele está, e o seu galardão o acompanha. Como pastor, ele cuida do seu rebanho, com o braço ajunta os cordeiros e os carrega no colo; conduz com cuidado as ovelhas que amamentam as suas crias.

			Para entender o peso dessas palavras, a gente precisa se lembrar de duas coisas que estavam no pano de fundo: a desobediência de Judá e o cativeiro violento que o povo enfrentou. Essas feridas abertas levavam a uma pergunta bem sincera: “Cadê nosso Deus?”.4

			O que Isaías anuncia como “boas-novas” não tem, nesse momento, o mesmo tom que costumamos usar hoje: uma mensagem de salvação individual por meio de Jesus. A ideia é outra. Trata-se de um lembrete de que Deus, o verdadeiro rei, não se esqueceu da aliança que fez com o seu povo. É por isso que Isaías foi um dos profetas mais lidos no tempo de Jesus, séculos depois. Ele era uma fonte de esperança nacional, lembrando que Israel continuava sendo o povo escolhido. E mais: Isaías alimentava a expectativa de que Deus, um dia, restauraria esse povo e o libertaria, inclusive politicamente5 (calma, ainda não estamos falando da libertação do pecado, tá?). O professor Nijay Gupta explica que:

			O “evangelho” de Israel não é sobre o céu e a “vida após a morte”. Não se trata de aplacar um Deus irado. Trata-se de uma nova criação e da renovação de todas as coisas. Deus se aproxima e vem ao encontro de seu povo. Ele os liberta da escravidão; ele os restaura à sua casa e reconstrói sua cidade. Ele luta contra seus opressores e traz justiça e paz a um mundo caótico.6

			Do outro lado dessa

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Como você resumiria o evangelho? Essa definição aparece, de fato, no jeito que você vive?

					Você enxerga “evangelhos alternativos” influenciando sua vida ou sua igreja? Por exemplo: sucesso, poder, autoajuda, política ou espiritualidade performática.

					O que, em sua igreja atual, parece proceder do reino de Deus, e o que mais se aproxima da lógica do império?
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